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Palavras-chave: Gerreidae; estrutura populacional; maturação gonadal; crescimento. 

 

INTRODUÇÃO  

A carapeba Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829) é um teleósteo comum em ambientes 

costeiros, vivendo próximo ao fundo, onde, em geral, se alimenta (CHAVES e OTTO, 

1998). Como recurso pesqueiro, a espécie é explorada pela pesca artesanal e, embora não 

possua elevado valor comercial, é considerada um dos recursos de maior importância na 

região de Iguape – SP (ÁVILA-DA-SILVA et al., 2007). No entanto, poucos estudos foram 

desenvolvidos para a espécie. 

O objetivo do presente estudo foi realizar uma análise da biologia populacional de 

D. rhombeus no estuário de Santos, por meio de parâmetros de maturação gonadal e 

crescimento da espécie.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Exemplares de Diapterus rhombeus foram obtidos a partir de coletas realizadas entre 

outubro de 2007 e setembro de 2011 no estuário de Santos, utilizando arrasto de fundo, redes 

de espera (emalhe) e a emalhe de batida (agosto de 2010 e setembro de 2011). Estes 

exemplares foram analisados em laboratório quanto ao comprimento total (TL, usando 

ictiômetro com resolução de 1 mm), massa (WT, em balança digital com resolução de 1 g), 

gênero (macho ou fêmea) e maturação gonadal, segundo VAZZOLER (1996). 

Na estimativa dos parâmetros de crescimento, os dados de TL foram distribuídos 

em classes mensais de intervalo de 10 mm, a partir da criação de um “ano artificial”, 

composto pela compilação das capturas por mês durante todo o período de coleta, de modo 
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a reduzir o efeito da seletividade distinta entre os petrechos de pesca, e analisados pela 

rotina ELEFAN I do software FiSAT para estimar parâmetros de crescimento. Foi estabelecido 

o fator de condição pela relação K=WT/LTb calculada por estação do ano. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No período investigado, foram coletados 6.654 exemplares. A espécie foi abundante 

ao longo de todo o período, corroborando sua importância para a dinâmica do sistema, como 

já atestado por CHAVES e OTTO (1998).  

Via análise de distribuição de classes de comprimento total, mostra-se que as 

maiores médias ocorreram na primavera e as menores, no inverno (Figura 1). Em 

contrapartida, os valores do fator de condição foram mais elevados nas estações frias do ano.  

 

 

    Figura 1. Distribuição de frequência relativa por classe de comprimento total (mm) 
         de D. rhombeus. 

 

Com relação à maturação gonadal, 81,05% das fêmeas encontravam-se nos estágios 

imaturos ou em desenvolvimento. Pode-se inferir, então, que a espécie deve realizar 

migração para o ambiente costeiro para completar seu ciclo vital, como já observado em outros 

locais (CHAVES e OTTO, 1998; AYALA-PEREZ et al., 2001; MENEZES e FIGUEIREDO, 1980). 

Os maiores valores do fator de condição e a maior presença de adultos no inverno pode ser 

indício de preparação para a desova. FAGUNDES et al. (2007) observaram comprimentos 

superiores na área de arrebentação praial da Baía de Santos, colaborando para a identificação 

de distintos estratos populacionais no estuário e na referida Baía.  

A análise de progressão modal apresentou estimativas de 262,50 mm TL para o 

comprimento assintótico (L∞) e de 0,31/ano para o parâmetro de curvatura (k), indicando 
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crescimento relativamente lento em relação a outros locais: no México, L∞ de 204 mm e k de 

0,74/ano (AYALA-PEREZ et al., 2001), e na Venezuela, L∞ de 204 mm e k de 0,67/ano 

(ETCHEVERS, 1978). As distintas populações e aspectos associados ao clima podem ser 

fatores cruciais para explicar estas diferenças. 

 

CONCLUSÃO 

O estuário de Santos é uma região de desenvolvimento para a carapeba D. rhombeus, 

visto a predominância de indivíduos imaturos e em maturação.  
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